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Novo PDE da Caixa pode gerar aumento na sobrecarga
A principal preocupação com a perda de 1.626 empregados 

na Caixa, expectativa do resultado do novo PDE (Programa de 
Desligamento de Empregado), é com os funcionários que ficarão nas 
agências. A sobrecarga de trabalho vai aumentar e, junto, os casos 
de adoecimentos.

A pesquisa Saúde do Trabalhador da Caixa constatou que um 
em cada três empregados teve algum problema de saúde 
relacionado ao trabalho nos últimos 12 meses até 30 de maio de 
2018. As doenças psicológicas representam 60,5% dos casos. A falta 
de empregados e a não contratação de novos tende a piorar o 
percentual.

Quadrilha que fraudava 
aposentadorias de bancários é presa

Uma quadrilha de fraudadores de aposentadorias foi presa pela Polícia Federal, dia 
26/11/2018, na operação Barbour, em Santo André/SP e Diadema/SP. Estão envolvidos: a 
vereadora Elian Santana (SD), da Câmara de Santo André, na Grande São Paulo, a sua chefe de 
gabinete, Lucilene Aparecida Ferreira Souza, um intermediário do esquema, Adair Saar, e Vitor 
Mendonça de Souza, servidor da Agência INSS de Diadema.

Todos são investigados pelo suposto rombo de R$ 170 milhões nos cofres da Previdência 
por meio de um esquema de aposentadorias fraudulentas. Segundo a investigação, o grupo 
‘vendia’ as aposentadorias no gabinete da própria vereadora. 

Segundo a PF, os pedidos de aposentadoria eram ‘aprovados’ em apenas quatro minutos 
‘sem que houvesse qualquer tipo, aparentemente, de avaliação dos documentos apresentados’. 

Os suspeitos apresentavam documentos falsos para comprovar que trabalhariam em 
condições insalubres ou perigosas para pleitear aposentadoria por tempo de contribuição menor. 
Os funcionários seriam de bancos públicos e privados, além de empresas de telefonia.

O grupo criminoso fazia reuniões com os interessados nesse tipo de aposentadoria todas as 
segundas-feiras no gabinete da vereadora. “A fraude, ocorreu em centenas de benefícios, estima-
se que, pelo menos 400 benefícios tenham sido fraudados por Vitor, agindo em conluio e valendo-
se de sua condição de servidor público para a execução de sua parte”, apontou a Procuradoria da 
República.

Itaú deve apresentar respostas a COE essa semana

O banco está fazendo um movimento desnecessário. A Caixa não dá prejuízo aos cofres 
públicos e não está quebrada, muito pelo contrário. Em 2017, a estatal lucrou R$ 13 bilhões e em 
2018 até setembro já bate novo recorde, com R$ 11,5 bilhões acumulados.  Sem contar o papel 
fundamental para o desenvolvimento socioeconômico do país. Mas, o que o governo quer mesmo 
é enfraquecer para, enfim, privatizar.

A expectativa dos funcionários do Itaú é que o banco cumpra o 
prometido e apresente resposta sobre a proposta de PCR (Programação 
Complementar de Resultado) na reunião desta quinta-feira (06/12). O 
encontro com a COE (Comissão de Organização dos Empregados) será 
em São Paulo.

Os representes dos bancários reivindicam que o PCR passe a 
distribuir 2% do lucro líquido do Itaú aos funcionários. No dia 20 de 
setembro, o último valor pago a título do benefício foi R$ 2.662,66 por 
empregado. 

Outro tema que será discutido na reunião com o banco é o 
reajuste do valor da bolsa de estudo concedida pela empresa, 
atualmente, 5.500 empregados recebem R$ 390,00.
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